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MARCASSITA (marcasite) – Mineral do Grupo dos Sulfetos. Polimorfo da pirita. FeS2. Do árabe markashita, palavra 
que designava o antimônio ou bismuto e, mais recentemente, a pirita e a própria marcassita. 
 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: Pnnm, ao = 
4,436Å, bo = 5,414Å, co = 3,381Å, Z = 2. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

In
te

n
s

id
a

d
e

 (
%

)

100

90

80

70

60

50

40

30

20

10

0

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1

10 20 30 40 50 60 70

3
,4

3
1

3
0

Å
(5

5
)

2
,7

0
7

0
0

Å
(3

0
)

2,68901Å(100)

2
,4

0
8

3
1

Å
(4

7
)

2
,3

1
0

7
3

Å
(4

4
)

2
,0

5
2

4
4

Å
(5

)

1
,9

0
7

7
4

Å
(3

6
)

1
,7

5
4

4
7

Å
(7

6
)

1
,7

1
5

6
5

Å
(1

1
)

1
,6

9
0

5
0

Å
(2

7
)

1
,6

7
1

6
3

Å
(1

7
)

1
,5

9
2

0
7

Å
(2

9
)

1
,5

2
9

9
4

Å
(8

)
1

,5
1

6
4

5
Å

(8
)

1
,4

9
8

4
8

Å
(1

0
)

1
,4

3
3

8
7

Å
(6

)

1
,4

2
6

4
2

Å
(1

6
)

1
,3

6
4

3
6

Å
(1

3
)

 
 

Figura 1 – posição dos picos principais da marcassita em difratograma de raios X (modificado de Buerger, 1931). 
 

Hábito: normalmente ocorre em nódulos ou concreções fibro-radiadas ou granulares, em rochas sedimentares. 
Botroidal, reniforme, maciço, às vezes constitui agregados em forma de cristas de galo ou ponta de flecha. Os cristais 
são tipicamente tabulares, apresentando também prismas verticais, curtos e prismas de primeira ordem, normalmente 
estriados paralelamente ao eixo “a”. Os cristais também podem ser piramidais e mais raramente capilares, comum com 
faces curvadas. Pode apresentar geminação sobre {110}, às vezes de repetição e mais raramente sobre {101}. 
Geminação lamelar é observada em seção polida. 
 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem, uma direção de clivagem bastante distinta {101} e uma descontínua 
{110}; fratura irregular; quebradiço; Dureza: 6-6,5; densidade relativa: 4,875-4,89 g/cm3. Opaco; branco lata em 
superfícies frescas, amarelo-bronze pálido, escurecendo quando exposto, tarnish iridescente; cor do traço: acinzentado 
a preto amarronzado; brilho: metálico. 
 

Propriedades óticas: Cor: branco amarelado com matiz levemente rosada ou amarelo esverdeada em luz refletida; 
produz nítida rotação do plano de polarização da luz refletida. Não apresenta reflexões internas. Reflectância: 49,6%-
55,2% (580 nm). Anisotropia: muito forte, amarelo a verde claro a verde escuro. Birreflectância: forte, branco creme 
[100]; branco amarelado claro [010], branco com matiz rosa-marrom [001]. 

 

Composição química: Sulfeto de ferro. Pode conter As, Sb, Tl, etc. como impurezas. (1) FeS2. (2) marcassita (Hüggel, 
Alemanha). (3) marcassita (Jasper, Wyoming, EUA). (4) marcassita (Joplin, Missouri, EUA). (5) marcassita 
(Loughborough, Ontário, Canadá). (2), (3), (4), (5) análises compiladas de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) 

S 53,45 52,61 53,05 53,30 53,40 

Fe 46,55 47,22 46,55 46,53 46,56 

Cu    tr.  

As   tr.   

Total 100 99,83 99,6 99,83 100,96 

 

Propriedades diagnósticas: menos denso que a pirita e menos estável, diferindo-se desta, principalmente pelo hábito 
e coloração mais clara. Difícil de distinguir a marcassita na ausência de forma cristalina, mas a marcassita apresenta 
cor mais clara, menor densidade e altera-se mais facilmente. Pode se distinguir da pirita pulverizando o material e 
atacando-o com ácido nítrico concentrado e a frio. Quando a reação termina aquece-se um pouco. No caso da 
marcassita, precipita enxofre, enquanto que para a pirita o S fica em solução sob a forma de ácido sulfúrico. O 
resultado deste ensaio não é sempre conclusivo e o método mais eficaz para distinguir a pirita da marcassita é a 
difração de raios-X. Aquecido sobre o carvão gera odor sulfuroso. Completamente solúvel em HNO3 concentrado, com 
efervescência, formando solução amarela com separação de S. 

 

Gênese: mineral formado unicamente por soluções ácidas a temperaturas inferiores a 450ºC, sendo abundante em 
argilitos e carvão; em veios metálicos juntamente com Cu, Pb, Zn, etc. e, em veios e disseminações em calcários. 
Passa para pirita de maneira lenta a 450ºC e de maneira rápida acima de 525ºC. Altera-se por oxidação mais 
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rapidamente que pirita, gerando melanterita, e menos frequentemente para copiapita, gerando ácido sulfúrico, que é 
um agente ativo no enriquecimento secundário de alguns depósitos. A alteração desse mineral também pode gerar 
limonita, goethita ou hematita, às vezes com a produção de enxofre metálico. 
 

Associação mineral: ocorre associado a pirita, pirrotita, galena, esfalerita, fluorita, dolomita, calcita, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil foi descrita em ocorrências de sulfetos de cobre no Vale do Ribeira (SP/PR). 
 

Usos: pode ser usado para a produção de ácido sulfúrico e a obtenção do enxofre metálico. 
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